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Queridos jovens, Juventude Feminina e Masculina de Schoenstatt

Nós, Assessores da Juventude, tivemos nosso encontro nacional de
Assessores nos dias 12 e 13 de outubro deste ano e, nesse momento de
formação e partilha muito fraterna, nos sentimos inspirados em escrever-
lhes esta carta, que deseja ser uma carta de coração a coração! Nosso
coração de Assessores ao coração de cada jovem que nos lê!

Qual é o objetivo desta carta?
Primeiro, agradecer pelas respostas muito sinceras que os Dirigentes/Líderes
e vice-Líderes/Dirigentes de Ramo nos enviaram pelo formulário, nós as
lemos com muita atenção e abertura, procurando ver o que Deus nos queria
dizer através de vocês. Nosso sincero desejo e empenho é de melhor acertar
com a vontade de Deus no acompanhamento do Ramo e de cada jovem
que Ele nos confiou, como um dom do seu amor. Nas respostas, a palavra
que teve mais incidência foi “presença”. O desejo da presença mais
constante do assessor junto ao Ramo e aos jovens pessoalmente no local.
Para atender a este desejo de vocês é que estamos buscando novos meios
e caminhos.
Segundo, partilhar com vocês um pouco da atmosfera do nosso encontro!
Nós estávamos reunidos como Assessores do Jumas e da Jufem dos 4
Regionais: dois Padres de Schoenstatt, duas Senhoras de Schoenstatt, nove
Irmãs de Maria, um Assessor leigo e um seminarista dos Padres. 
Infelizmente, nem todos os Assessores puderam estar presentes. Éramos
Assessores de diversos locais, de diversas realidades e idades, com diversos
tipos e tempo de experiência no trabalho com a juventude, com diversas
mentalidades, mas o mais belo, embora houvesse tanta diversidade, é
sentirmos que estávamos unidos no essencial. E o que era essencial para
nós:



 o amor a Schoenstatt, razão da nossa vida e atuação,
o amor e o carinho que temos pela nossa querida juventude de
Schoenstatt e por vocês, individualmente,
a consciência de responsabilidade pelo trabalho que nos foi confiado
como Assessores,
o empenho sincero de nos formar cada vez mais e melhor, para
cumprirmos de forma agradável a Deus nossa tarefa e missão, e sermos
melhores Assessores para apoiar e acompanhar cada local e cada jovem,
a importância e o empenho de trabalharmos unidos como Assessores,
para que cada jovem sinta que faz parte de uma grande Família, unida na
Aliança de Amor, que prima pelos vínculos fraternos, o apoio e a
compreensão mútuos.
refletirmos juntos que caminhos tomar para que o trabalho com a
juventude seja sempre mais eficiente.

Em nosso primeiro dia de encontro, refletimos juntos sobre quem é o
Assessor, os critérios para ser um Assessor da juventude e qual é a sua
função, o que ele faz e o que não faz. Nesta linha, refletimos sobre outros
serviços que podem complementar, apoiar e auxiliar os Assessores
consagrados em sua tarefa:

Assessor leigo
Formador
Assistente Local (antes, denominado Adulto de referência)

Refletimos, debatemos e chegamos a consenso sobre esses termos, o que
eles significam, se são adequados, quais são as funções, direitos e deveres
de cada um e os critérios para assumir esse serviço como um apoio ao
Ramo e ao Assessor consagrado. Esses serviços não são instituições
obrigatórias ou permanentes, mas um auxílio concreto para que cada local
se sinta acompanhado mais de perto, especialmente quando o assessor
regional ou local tem dificuldade de estar presente. 



Refletimos em tudo isso com muito carinho, pensando no bem maior de
cada um de vocês, por isso, essas pessoas são um apoio e não tirarão a
liberdade, autonomia e protagonismo dos dirigentes de Ramo e de grupo, e
dos próprios jovens. 
Os consensos e definições a que chegamos, serão apresentados em outro
momento, após serem, primeiramente, apresentados à Central Nacional de
Assessores e demais Assessores da Juventude que não estavam presentes
no encontro. 
No segundo dia, recebemos uma formação com o Pe. Rafael Solano, de
Londrina, especialista em Bioética, que abordou o tema “Protocolo de
prevenção de abusos e cuidado”, que foi muito esclarecedor e também
abriu espaço para perguntas. Teremos mais formações com ele, e assim
poderemos futuramente estabelecer linhas claras para a nossa atuação
junto a cada jovem e também para a atuação dos dirigentes e demais
lideranças.
Também tivemos um breve diálogo fraterno entre nós, Assessores, sobre
questões que dizem respeito à nossa atuação junto a vocês.
Queridos jovens, o mais importante de tudo desta carta é expressar que nós
os amamos e que vocês são o tesouro dos Assessores e da Família de
Schoenstatt, nosso futuro, nossa esperança, nossa alegria e também o
motivo de nossos esforços e empenhos! Confiamos em vocês e queremos
vê-los crescer em número e santidade, amadurecer e assumir sempre mais
o protagonismo que lhes é próprio. Para que se sintam amados,
acompanhados e sempre lembrados por nós, é que buscamos uma
formação continuada, refletimos e nos apoiamos mutuamente como
Assessores, para que cada jovem experimente este espírito de família e
unidade em Schoenstatt.
Contem sempre conosco, com nossa oração, com nossa amizade
paternal/maternal e com nossa presença e acompanhamento. Vocês estão
constantemente em nosso coração!

Unidos na Aliança de Amor, 
Assessores da Juventude Apostólica de Schoenstatt do Brasil
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